[image: image1.jpg]



~ Sinopse ~

Contar histórias é uma tradição de muitas gerações. Certa noite Anita acaba por contar uma história para sua mãe, algo muito incomum. Ela então conta a história de Cristal, uma linda moça que é enganada por um espírito da floresta chamado Víbora e perde toda a sua beleza. Com a ajuda de Aquiles, um camponês, Cristal finalmente consegue se livrar de uma das maldiçoes que a Víbora lhe fez. A Víbora, a donzela e o camponês traz além de um maravilhoso romance, uma maravilhosa história de amor comédia e entretenimento para todas as idades.

Texto: Maicon José
CENA 1

(Cenário de uma floresta mágica)

(Mãe e filha estão em cena numa parte de fora do cenário. Mãe está sentada e filha está deitada em seu colo. Mãe está lhe fazendo carinho nos cabelos.)

FILHA: Mamãe, quando a senhora era criança a Vovó lhe contava histórias antes de dormir?

MÃE: Ah... Minha filha, sua vó não tinha tempo para essas coisas... E outra que sua vó não sabe de história nenhuma.

FILHA: Mas mãe hoje na escola minha professora disse que as histórias que sabemos contar hoje foram transmitidas por gerações de muitos anos atrás e que nossos pais só sabem de histórias que nossos avós contaram.

MÃE: A sua professora não sabe de nada minha filha. Provavelmente não viveu no tempo de nossos avós e pais para saber que eles não tinham tempo para gastar com bobagens de histórias para dormir.

FILHA: (Curiosa) Já que é assim Mamãe de onde surgiram as histórias então?

MÃE: Muito simples, de nossa imaginação ora!

FILHA: (Curiosa) Uhn?

MÃE: É isso mesmo. As histórias surgem de nossa imaginação. Quando usamos nossa criatividade viajamos por vários lugares que só existem em nossas mentes... Todos os contos famosos como Branca de Neve e os sete anões, Bela e a Fera e outras surgiram todas do mesmo lugar.

FILHA: (Curiosa) É mesmo Mamãe?

MÃE: Isto mesmo. Surgiram todas do pensamento e da criatividade de seus autores. 

FILHA: (Curiosa) Quer dizer que eu posso criar uma história também?

MÂE: Mas é claro. Tudo depende de sua criatividade querida Anita... Vamos brincar assim você conta hoje uma história sua para mim e amanhã eu conto uma para você... Vai pensando numa história enquanto eu vou ao banheiro... ein?

FILHA:(Exaltada) Isso não está certo!

MÃE:(Curiosa) Por que? Você não gostou da idéia? 

FILHA: É por que minha profe... (Mãe a corta)

MÂE: Eu já lhe disse que sua professora não sabe de nada. (Saindo) Agora deixe eu ir ao banheiro e quando eu voltar quero escutar uma história muito legal (Olha para trás) Viu?

FILHA: Mas... (Mãe sai e a deixa falando sozinha)

(Enquanto a Mãe sai a filha fica pensando na história, depois acha qua não.)

FILHA: (Contente) Já sei!

 (Mãe entra)

MÃE: Então decidiu já... Ou melhor, já pensou no que você vai me contar?

FILHA: Acho que sim.

MÃE: Então conte para mim.

FILHA: Então tá... Era uma vez uma moça muito bonita que passeava pela floresta...

(Luzes se apagam)

MÚSICA: AT LAST - ETTA JAMES

CENA 2

(Mãe e Filha continuam em cena como se estivessem contando a história em off)

(Cristal entra em cena, mas Lucie e Pérola já estão em cena tristes e preocupadas).(Cristal chega animada e se assusta)

CRISTAL: (curiosa) Mamãe... Lucie, que aconteceu, que caras são essas? 

PÉROLA: (aflita) Você não sabe o que há de me acontecido... 

CRISTAL: não me assuste mais ainda minha mãe e conta-me logo o que aconteceu...

PÉROLA: Pensas como pode ter eu tanto azar... Eu caminhava pelo bosque depois de ter ido vender nossa colheita de maçãs no mercado. Quando derrepente apareceu em minha frente, um lobo negro e começou a rangir... Fugi de mim mesma com tanto medo que fiquei trêmula...

CRISTAL: (assustada) Valha-me Zeus do Olimpo! Mas por causa de um lobo toda essa tristeza?

PÉROLA: Deixas eu por fim acabar de lhe contar minha desgraça filha minha... O tal do lobo ficou rangindo para mim e ameaçou me morder. Então a correr começei, de tanto medo. Desesperada estava de tal maneira que nem olhava por onde ia. Creio que nunca havia corrido tão rápido em todo o longo de minha vida... Então quando me preocupei em olhar para trás o lobo nem estava mais me perseguindo... Dai quis eu voltar pela trilha de onde havia eu saído de medo. Quando derrepente o lobo pula de uma moita e me morde, então começou a rasgar minhas vestes e abocanhou com seus caninos enormes a bolsinha onde levava eu todo o dinheiro que tivera conseguido no mercado vendendo as maças... Então o lobo começou a sacudir a bolsa e a levou com ele... 

CRISTAL: Pelas asas dos pés de Hermes, se o que dizes for verdade... (Pérola corta)

(Lucie só fica observando)

PÉROLA: Essa desgraça passa a ser coletiva. Pois não temos nós outra fonte de sustento que não seja o comércio das maças... As ultimas maças de nossa macieira já caíram. Dependíamos nós do dinheiro para comprar e revender as frutas da estação... e para completar-nos a desgraça, não temos um farelo para comer.

CRISTAL: Puxa estamos mesmo em maus lençóis! O que vamos fazer?

(Começam as três a andar em círculos)

LUCIE: Podemos procurar algo para comer na floresta.

CRISTAL:  Não podemos, os feiticeiros do reino proibiram de plantar plantas frutíferas na floresta e no bosque por que as bruxas estavam envenenando os pés.

LUCIE: Podemos então pescar ou caçar algum animal.

CISTAL: (triste) Não podemos. O rei proibiu a caça e a pesca na floresta por que uma bruxa transformou seu filho; o príncipe, em um animal selvagem e o soltou na floresta... E para deixar ainda mais misterioso não revelou em que animal o transformou.

LUCIE: (aflita) Meu Zeus do Olimpo, o que vamos fazer...

CRISTAL E PÈROLA: Não sabemos...

(Barulho de trovão e um estrondo)

PÉROLA: (assustada e curiosa) Meu Zeus do Olimpo o que foi isso? Lucie vamos ver o que aconteceu....

(As dua saem de cena)

MÚSICA: FORGOTEN - AVRIL LAVIGNE

(Víbora 1 entra em cena)

CRISTAL: (curiosa e surpresa) Quem és tu?

VIBORA 1: Nunca ouviu falar de mim, jovem mortal... Eu sou a Víbora. Eu faço acordos. Só apareço para os mais necessitados,  para lhes prestar minha caridade.

CRISTAL: Creio que nunca ouvi falar de ti, senão tivera de mim a recordar. Mas afinal de contas se pode nos ajudar-nos mesmo de que maneira haverá de fazer isso?

VIBORA 1: É tudo muitíssimo simples... Eu lhes dou o dinheiro que precisam para manter o comércio no mercado. E também lhes dou o que comer hoje.

CRISTAL: (desconfiada) Se puder tu fazer mesmo isso, o faria de graça, sem haver de tirar-nos algo? Afinal nada temos, como pode mesmo ver, e como tala acordo beneficiaria somente à nós, que mérito o teria a ser feito por ti?

VIBORA 1: Ora... Pequena criança... (vai para trás de Cristal e joga seu charme) É claro que eu não iria fazer um acordo que não me beneficiaria... Vocês não podem me oferecer nada material, mas Cristal... Você pode me oferecer algo que a muitos anos eu desejo...

CRISTAL: E o que seria isso?

VIBORA 1: A sua beleza... Olha pra você... Como você é bela, toda essa beleza natural é o meu sonho de milhares de anos. Poderia você trocar sua beleza por tal recompensa?

CRISTAL: (com raiva) Como me confunde, como se pode tomar a beleza de alguém? Isso me está me parecendo mais bruxaria! Se tu és bruxa eu lhe digo que não faço pactos com demônios nenhum!

VIBORA 1: Não... Criança eu não sou demônio coisíssima nenhuma. Eu só apareço para quem precisa. Haveria eu de querer seu mal? Você, sua mãe e sua irmã não precisam de ajuda? Então fique ciente de que eu sou um bom espírito da floresta e estou aqui para lhe prestar assistência!

CRISTAL: Que bom espírito o quê! Como pode ser tão boa a ponto de exigir algo de mim em troca de sua caridade?

VIBORA 1: (explicando) Olha... Mortal... Com o passar dos anos as pessoas começaram a exigir muito de nós, os espíritos. A cada vez que se pede algo, esse algo vem se tornando mais difícil e maior. São princesas para salvar, são castelos para construir, enigmas para decifrar... E assim vai... E é por isso que nós; os espíritos. Passamos a fazer tratos ao invés de prestar caridade gratuita. Por isso eu decidi que por mortais serem seres muito complicados e difíceis de lidar, eles deveriam agradecer dando-nos algo como gratificação, afinal nenhum deles se lembra dos espíritos quando se torna rei, rainha, ou acorda de sonos profundos. Portanto não haveria de tu seres melhor que os outros mortais ou seria?

CRISTAL: Eu não estou decidida... (confusa e com dúvida. Fica pensando.) 

VIBORA 1: Eu lhe dou tempo para pensar... Mas sei muito bem que acabará por aceitar minha proposta... 

CRISTAL: E quando tu me buscas a resposta?

VIBORA 1: Eu voltarei assim que você se decidir mortal... Eu saberei quando... Passar bem...

(Efeito. Víbora 1 desaparece.)

CRISTAL: Espera! Mas... Quando... 

(Lucie corta entrando em cena)

LUCIE: Quando? Quando o quê?

CRISTAL: (disfarçando) Hãm... O quê? 

LUCIE: Sei lá, estava você com alguém a falar quando entrei, com quem era?

CRISTAL: (disfarçando) Com ninguém... Eu estava... é.... Estava... Cantando! É... Cantando.

LUCIE: (desconfiada) Cantando é? Me parecia que... (Cristal corta)

CRISTAL: O quê foi o barulho?

LUCIE: Barulho, que barulho?

CRISTAL: Você e mamãe não foram a ver que foi o barulho lá fora?

LUCIE: Ah... Sim. Foi uma árvore que caiu e fez aquele barulhão todo!

CRISTAL: E mamãe onde está?

(Ouve-se um grito de Pérola)

AS DUAS: (assustadas) O que haverá sido isso?

(Elas correm e vão ver o que é. Elas voltam trazendo escorada nos braços Pérola)

CRISTAL: Conte-nos Mamãe o que se passou, por que gritou tão desesperada?

PÉROLA: Eu estava a voltar com sua irmã, quando escutei um barulho a vir por trás de nossa casa, quando fui descobrir o que era me assustei e quase desmaiei... Uma cobra enorme e negra com a língua a fora da boca que fugiu em direção ao pântano!

AS DUAS: Valha-me Zeus do Olimpo!

(Derrepente elas param como estão e Mãe e Filha começam a falar.)

MÃE: (curiosa) Por que os animais que a Mãe vê são sempre negros?

FILHA: Ora... Não seja apressada e deixa-me terminar de contar...

(Elas ficam em off como estavam antes e Cristal, Pérola e Lucie voltam a Cena)

LUCIE: Puxa... Mamãe serão os bichos que lhe perseguem ou tu que os atrai até você?

PÉROLA: Ora... Insolente, ainda que quase houver eu de morrer de susto... Ainda ousa tu a satirizar minha desgraça com tua ironia! (brava) Não brinques com o mal que me atormenta!

(Lucie abaixa a cabeça triste e com jeito se choro)

PÉROLA: Não fique tu a se deprimir e me ajudas a recolher as roupas antes a água da chuva as molhe.

(Elas saem de cena com passos longos. Cristal as acompanha em seguida)

CRISTAL: (saindo de cena) Me esperem!

(Mãe e filha voltam a falar)

MÃE: Mas e ai o que aconteceu... Cristal se decidiu se vai ou não vai vender sua beleza a Víbora? 

FILHA: (impaciente) Ora essa... a Senhora não aprendeu que não é nada legal contar o final da história?

MÂE: Mas conta logo então vai... Vai. (Mãe começa a adular a filha para que ela conte)

(Luzes vão se apagando e elas vão silenciando- se)

MÚSICA: AT LAST- ETTA JAMES 

CENA 3

( Som de pássaros. Todas elas saem de cena 2. Pérola, Cristal e Lucie estão ajoelhadas parecendo miseráveis. Mãe e Filha não estão em cena.)

CRISTAL: Quer dizer que não conseguiram dormir esta noite?

PÉROLA: Dormir de qual maneira. Ensina-me como se dorme quando a fome é mais forte que o sono!

LUCIE: Eu já nem consigo saber se o que eu sinto és mesmo fome. A cada vez que se fecha meus olhos, meu estômago ruge!

PÉROLA: Precisamos fazer algo para que não nos padeça a fome e a miséria... se passarmos outra noite em fome e em claro por mais uma vez, é capaz de não vivermos mais o próximo dia!

LÚCIE E CRISTAL: Valha-me Zeus do Olimpo! (Todas ficam alguns segundos em silêcio até que Lucie se levanta.)

LUCIE: Chega! Se haverá de eu morrer, que eu morra envenenada e não com minhas tripas a suplicar-me por comida. Eu sei de um pé de amoras que nesta época do ano deve estar carregado. Antes que eu morra de fome irei até o bosque de Windsor encher meu bucho de amoras, prefiro morrer de veneno o que de fome!

(Ela sai depressa e Pérola acompanha)

PÉROLA: Onde tu pensas que vai? Volte já aqui menina desajuizada!...

CRISTAL: (preocupada, anda em linha reta para sempre e para trás) Meu Zeus do Olimpo que está acima de mim, me ajuda a resolver isto que se passa. (Olhando para cima. Para de andar.) Já sei... 

(Efeito. MÚSICA: THE RIGHT MAM - CHRISTINA AGUILERA. Víbora sai de onde está escondida)

VÍBORA 1: Ah... Finalmente! Como você demorou pra se decidir mortal... Já estava me entediando... 

CRISTAL: Eu ainda não me decidi... (incerta) O que fazes aqui eu não lhe chamei.

VIBORA 1: Não pareces tão certa como falas. Creio que já se decidiu. Ou por acaso queres outra vez passar a noite como a passada?

CRISTAL: (desesperada quase chorando) Não! Não digam mais isso. Não suportarias mais ver a minha Mãe e minha irmã a passar fome... Não podias tu me ajudar? Por que não me ajudas então? Egoísta...

VIBORA 1: (debochando) Eu? Egoísta? Egoísta és tu mortal! (séria) Oras pensas que tu serás bela ao infinito. Você é apenas mortal e nunca penses que tua beleza é eterna. Sabendo que sua beleza acabará um dia, porque preferes ficar com ela a trocá-la por o que precisa agora?! Seria eu a egoísta? Ou tu que preferes ser bela a ter o bem estar de sua família?

(Cristal fica de cabeça baixa pensando por uns segundos)

CRISTAL: Está bem, o que eu preciso fazer? (triste) O que eu faço pra... (Víbora corta)

VIBORA 1: Não precisas fazer nada, é só dizer que aceitas. (Ela pega espelho e segura em frente a Cristal) Olha este espelho e diga "eu aceito".

(Cristal se olha no espelho e se assusta)

CRISTAL: (apavorada) Esta no espelho não sou eu... O que significa isso, isso não é alguma maldição, é?

VIBORA 1: (satirizando) Espíritos não fazem maldições mortal... Esperasse que depois que perdesse a beleza continuaria a ficar linda? Agora vai aceitar logo ou prefere que sua família passe fome pelo resto da vida...

(Cristal se entristece)

CRISTAL: (triste) Está bem... (Olha para o espelho e segura junto com a Víbora, a Víbora estará de frente para Cristal refletindo a imagem para Cristal. Cristal fala segura de si.)Eu aceito!

(Efeito. Luzes começam a piscar  depois Cristal grita e a Víbora a beija, elas largam o espelho e caem no chão)

(Quando as luzes se ascenderem Víbora1 não está mais em cena e nem Cristal, Velha está deitada, pega o espelho e dá um grande grito de susto)(Luzes se apagam novamente) 

CENA 4

MÚSICA: DEUS E EU NO SERTÃO - VITOR E LÉO

(Tristão e Aquiles entram em cena discutindo)

TRISTÃO: Pelas barbas do druida! Aquiles eu juro que não te entendo... Sempre que saímos juntos para procurar ninfas no Vilarejo de Odreway, acaba sempre por tu aos amaços com duas ninfas e eu a me consolar na solidão... Por que tu não me ajudas, ao invés de ser  gabar de garanhão no vilarejo, seu cachorro do mato...

AQUILES: (tirando vantagem) Ora, ora... Tristão não se lamente... Afinal de contas que culpa tenho eu de ser tão galante e belo? Não me corrompa com tua inveja e livra-me desse mal pela misericórdia de Zeus. Se tu não tens o charme e o poder masculino que ele me deste, não se lamentas da justiça dos deuses. (Mexe nos cabelos)

TRISTÃO: Tu mesmo assim deixa tua ganância lhe domar... Se tu és apenas um por que motivo quer sempre duas mulheres para consigo?

AQUILES: (Fala sério) Deixe de implicância homem. Já lhe disse que não sou eu que procuro pelas mulheres e sim elas que ficam me tentando...

TRISTÃO: (irônico) Ah... Então é você que não resiste a tentação? É?

AQUILES: E por que teria que resistir... Hãm (ar safado) Aquela ninfa Meggy era tão bonitinha, com aquele sorriso tão belo... Ah... Já a Danubia tinha um corpinho tão redondinho e cheio de carne, tão gostosinho de pegar... Puxa é melhor eu nem me lembrar...

TRISTÃO: Está vendo... Este é teu problema, tu nunca encontras tudo o que queres em uma mulher só... E no final tu acabas sempre só... Queres sempre tudo de uma vez só e acabas nunca com ninguém...

AQUILES: Tu pensas que me importas o que  os homens dizem ao meu respeito? De que adiantas terá afama de garanhão entre os homens e a fama de cafajeste entre as mulheres...

TRISTÃO: (achando graça e irônico) Hahaha! Querias ser um cafajeste também como pode ter tu esta fama e toda noite ter duas ninfas pra se amaçar? Hãm?

AQUILES: Ora essa... Tristão tu achas que só porque tenho sempre duas mulheres ao meu lado que sou feliz?

TRISTÃO: (curioso) E não é?

AQUILES: Claro que não... Tristão quando se tem essa fama às mulheres só lhe procuram por interesses físicos e sexuais...

TRISTÃO: E só isso não basta?

(Enquanto Aquiles fala Tristão vai fazendo gestos de deboches tipo "blábláblá")

AQUILES: Ah... Tristão, você diz isso porque seus desejos físicos ainda não foram completamente atendidos... Eu hoje não busco mais uma mulher que eu durma hoje e amanhã ela nem se quer vá me cumprimentar... Eu quero encontrar uma mulher que nem precisa ser bela, mas que pelo menos me da maneira que eu amá-la... Nem sei onde encontrá-la...

TRISTÃO: Que tal no bosque de Windsor?

AQUILES: Aquelas exibidas... Nem morto... Aquela Cristabela é cheia de não me toque...

TRISTÃO: E que tal em Tão, tão distante?

AQUILES: Cruzes... Aquelas de lá penteiam seus cabelos tão ridiculamente que ficam parecendo bruxas feias e craquentas... 

TRISTÃO: Bom, no Vilarejo de Odreway você é o cafajeste... Então que tal...(Aquiles o corta)

AQUILES: É melhor deixar que o amor me encontre nobre amigo... 

TRISTÃO: Se assim preferes...

AQUILES: Diga agora para mim, por que tu reclamas tanto de mulheres se tu sabes bem que aquela ninfa... Como é mesmo o nome dela... Rosaly é... Rosaly tem uma quedinha por você... 

TRISTÃO: (envergonhada) Não entendo aquela ninfa... Quando chego perto dela ela fica sorrindo e nunca fala nada... E fora que ela não desgruda daquela outra ninfa... Eu também não consigo falar nada quando estou perto dela... Sei lá...

AQUILES: (fala erguendo a mão para o amigo) Eu diria que você está apaixonado amigo meu... (Vai se afastando)

TRISTÃO: (espantado) Eu apaixonado? Hahaha essa é boa...

AQUILES: Deixa-me ir olhar meu rebanho de ovelhas, vida de camponês não é fácil...

TRISTÃO: Eu aproveito e vou dar de comer aos gados...

(Saem de cena)

MÚSICA: DEUS E EU NO SERTÃO - VITOR E LÉO

CENA 5

(Nesta cena haverá troca de papéis. A pessoa que está sendo Cristal passa a ser Víbora 2. Velha está deitada no chão como se estivesse desmaiada e começa  a acordar)

VELHA: (atordoada) Meu Zeus do Olimpo... O que foi que aconteceu?... Comigo! (ela pega o espelho e começa a olhar e depois começa a chorar) Oh... Não... Eu estou horrível... Olha só para mim... (Continua a chorar desesperadamente desta vez)

(Víbora 2 entra em cena, rindo, pega o espelho com brutalidade das mãos de Velha. Se olha no espelho e diz)

VIBORA 2: Hahaha... Há muito tempo não era tão bela assim, pena que a beleza de vocês mortais não seja eterna... Só são belos quando jovens e depois de velhos ficam tão horríveis... Olha para tu mortal, Não se comparas ao que sou agora, veja como quando perdes a beleza jovem, não lhe resta mais nada 

aproveitável.

VELHA: Ora... Como ousas tua desgraça do inferno... Fica a esbanjar minha beleza, meu retrato que ao acaso nunca foi seu... E sua parte do trato como ficas... Onde estás o dinheiro e a tal comida, que disse que nos daria.

VIBORA 2: (ironizando) Pequena mortal... Quando fizeres tratos com espíritos exija sempre sua parte antes. Eu poderia ir sem lhe dar nada que prometi... (Velha corta)

VELHA: Não farias isso... Faria?

VIBORA 2:  Em todo o caso... Poderia fazer, mas... Não! Afinal de contas nada perderia ou teria a ganhar.

(Víbora 2 joga uma bolsinha com dinheiro e uma cestas com maças. Víbora vai saindo)

VELHA: (desconfiada) Esperes... Essa bolsa me é familiar... É a bolsa de minha mãe! E estas maças... Espere um momento! (grita)

VIBORA 2: (interrompe) É, é isto mesmo... Planejei tudo isso... Só para ter essa face divina... Eu era o lobo que atacou sua desprezível mãe e também a cobra que a assustou para que você não contasse  a ninguém, nem mesmo a sua irmã, sobre nosso acordo. 

VELHA: (furiosa) Sua maldição macabra... Demônio do inferno! Como pode fazer-me isso... Vem das profundezas do mundo inferior para me atormentar, ousas a me enganar e em troca me dá o que tu mesmo me tirasse... Esses são teus tais tratos... (grita) Pega agora tua face bonita e a leve consigo para os quintos dos infernos!

VIBORA 2: Deixes de tanta hostilidade jovem... Ou melhor, velha mortal. Se eu lhe contei algumas mentirinhas não faz tanto mal assim. Vocês mortais vivem mentindo uns para os outros... Não sou mais a Hades, por isso não quero ir ao mundo inferior... E ... (começa a fraquejar e se ajoelha. Começa a tossir e bater no peito)

VELHA: Engasga... Engasgue e morra espírito ruim... Candanga do Além!    

VIBORA 2: Cale-se! Agora que eu lembrei que vocês mortais insignificantes sobrevivem de apenas um órgão do corpo... Preciso de um coração... (se ergue majestosamente) Antes que esse maravilhoso corpo padeça vou procurar um coração. Mas é lógico que eu não poderia deixar que tu saía por ai e diga o que aconteceu...

VELHA: (com medo) O que vais fazer agora, sua bruxa maquiavélica arrancar meu coração?

VIBORA 2: Que queres eu com seu coração velho e quase na cova. Eu procurarei um jovem coração e farei um ritual para imortalizar esse corpo... Mas antes... Preciso fazer... (grita) Isto!

(Víbora agarra Velha, Velha grita e com o dedo molhado de tinta preta. Faz uma pinta na testa da velha. Depois Víbora larga Velha que cai no chão fraquejando.

VELHA: (se levantando) O que tu fizeres comigo?

VIBORA 2: Ora fisicamente nada... Mas tu agora estás agora com um selo de memória... Não poderá falar, desenhar ou representar nada a respeito do que aconteceu aqui desde quando me conheceu.

VELHA: Como eu posso deixar de falar se tu me... (começa a fraquejar e a tossir)(Recompondo-se) Mas um algum dia alguém saberá que...(começa a fraquejar e a tossir novamente) ...É impossível toda vez que tento falar sobre o que tu me fizeste eu acabo por fraquejar! Espírito do mal, maligno, malvado, maquiavélico, amaldiçoado, macabro, macumbeiro e perverso como ousas tu a me amaldiçoar, sem ter eu mal algum lhe feito?

VIBORA 2: Mal realmente você não poderia mesmo me fazer sendo apenas uma mortal... Mas eu lhe observava não era de hoje. Uma moça tão bela deixando sua juventude passar sem aproveitar a vida... Era muita beleza pra ser perdida assim. Essa sua alma de boa moça não pertencia a esse corpo. Sua patética mortal... Ao invés de me insultar deverias era arrumar suas coisas e ir você embora...

VELHA: (curiosa) Por que deverias eu partir? 

VIBORA 2: (irônica) Mortal insignificante... Quer que a sua mãezinha a veja assim. Se quiser, sem problemas... Mas como irá convencê-la de que és mesmo Cristal se esqueceu do selo? Como irá explicar à ela se tu não podes falar a respeito... Ein?

 VELHA: (chorando) Como podes ser tu tão má? Não bastando tirar minha beleza e me transformar nessa velha... Ainda me sela a memória para eu não pode lhe vingar... E por fim ainda me confinas a passar o resto dos meus dias longe daqueles que amo?

VIBORA 2: Nós espíritos não nos preocupamos tanto com nossa aparência... São vocês os mortais que complicam as coisas, por isso que são facilmente enganados... Sabe... Eu vou te ajudar... Lançarei um feitiço e quando você acordar estará bem longe daqui... 

VELHA: Pois eu nego sua ajuda desta vez... Já aprendi minha lição. Tu me lanças feitiços agora e desta vez aparecerei no inferno que deve ser de onde você veio!

VIBORA 2: Isto não é trato, mesmo que não queiras me livrarei de ti. (Começa a fazer gestos macabros e canta)

“Espíritos do vento

Onde estás?

Quando essa mortal despertar,

Para além do horizonte a levará.”

(Velha tentando correr depressa, porém não consegue)

VIBORA 2: (rindo) Corre velhinha... Corra mais depressa... (Então ela faz um gesto com as duas mãos como se tivessem jogando o feitiço na velha. Ela joga purpurina na Velha, portanto a velha não pode estar muito longe dela. Velha cai depois que ela joga a purpurina) Ahahahahaha!(Víbora então sai de cena rindo.A Velha continua deitada e as luzes se apagam)

CENA 6

(Som de  vento. Velha está deitada no chão e derrepente desperta então adormece de novo. AS ninfas Bubly e Rosaly entram e cena curiosas, derrepente se espantam, põem a mão na boca, sempre em sincronia. Elas correm com passos pequenos e saem de cena, daqui a pouco  voltam puxando pelas mãos, meio que contra a vontade delas a Fada Louise).

FADA: O que é... Espero que não seja nenhuma falcatrua de vocês duas, mais uma vez... (Ninfas cortam)

NINFAS: (pasmas) Não, é algo gravíssimo!

FADA: Vocês me disseram isso outra vez e eu acabei... (Ninfas cortam)

NINFAS: Não, mas... (Fada corta)

FADA: (Ela olha Velha no chão e se desespera e vai imediatamente tentar reanimá-la) Por Zeus do Olimpo!Bubly e Rosaly isso não é trabalho de vocês, por que se for... (Ninfas cortam)

NINFAS: Não Louise desta vez não fui eu, eu juro!(com medo)

FADA: (sacudindo Velha) Senhora... Senhora! Acorde,  vamos...

(Velha vai despertando)

VELHA: Ai..ai...Meu Zeus do Olimpo!(estranhando o ambiente). Ham... Onde estou? Hum... Quem são vocês... O que eu estou fazendo aqui?

NINFAS: Quantas perguntas de uma só vez? Qual que você quer que nós respondamos primeiro?

VELHA: (meio zonza) Quem são vocês?

NINFAS: Nós somos as ninfas Bubly... Blubly sou eu... Não você é Rosaly... Não eu sou a Bubly e  você é Rosaly... (choramingando) Ahh... Bua... Bua...

FADA: Ora deixe de bobagens suas arteiras... Bom senhora essas são as ninfas Bubly e Rosaly. Eu sou Louise, a fada. Você está  n a floresta mágica de Odreway. Agora creio que nós não podemos adivinhar o que você está fazendo aqui...

VELHA: (espantada) Odreway!?

FADA: Odreway. Por que o espanto? Você é de onde?

VELHA: Grandking! 

NINFAS: (suspense) OOOOh!!! Grandking é mais distante do que Tão tão Distante.

FADA:(brava) Meninas, caladas!

NINFAS: Sim... Louise (cabisbaixas).

VELHA: Elas sempre falam juntas?

FADA: Não.. Faz uns quinze dias  que elas estão assim... Trata-se de um encanto que o Mago Lom colocou nelas. (olhando para as Ninfas) Sabe por quê? Porque elas falam demais  ficam abusando da paciência dos demais... Não é mesmo garotas?

NINFAS: (Olham para Fada e abaixam as  cabeças entristecidas)

FADA: Mas Senhora... (Velha corta)

VELHA: Meu nome é Cristal.

FADA: Está bem, Cristal. Conte-nos como veio parar tão longe... Você disse que é de Grandking...

VELHA: Foi mais uma cafubira daquela... (fraqueja e começa a tossir sem parar)

FADA: A senhora está se sentindo bem Cristal?

VELHA: (recompondo-se) Sim, é por que eu estou... (volta a tossir e fraquejar) Foi o feitiço da Vi... (começa a tossir e a chorar) Por que... Por que, que eu não consigo... Agora minha mãe e Lucie devem estar morrendo de preocupação...

FADA: (ajudando a Velha a se recompor) Calma Cristal. A senhora está chorando por quê... Não consegue encontrar sua mãe e sua irmã? Está perdida é isso?

VELHA: Não... Eu não consigo explicar... E também não posso...

FADA: Oras, e por que não?

VELHA: É por que... (fraqueja) Ai...

NINFAS: O que é cafubira Loiuse?

FADA: (brava) Caladas! Se não lanço em vocês duas um encanto que deixe-as caladas pra sempre.

(As ninfas olham uma para a outra)

NINFAS: Está vendo sua débil você fala demais... Não você fala demais... Não você fala demais... (choramingando) Ah...

VELHA: Isso ai mesmo que você falou!

FADA: Hãm? O quê...

VELHA: Estou sobre um fei... (fraqueja) Ai...

FADA: Feitiço? 

VELHA: Isso mesmo!

NINFAS: Ah... Nós sabemos... Você foi enfeitiçada por um feitiço...

FADA: (ironizando) Não! Imagina...

NINFAS: No teu caso és pior, já que és mortal, isso se torna uma maldição. Não pode dizer, nem desenhar, nem representar nada a respeito de algo que lhe aconteceu, no caso a maldição.

VELHA: Não é só isso! Tem o principal que vai ser muito difícil descobrirem...

FADA: Já sei quem pode lhe ajudar...

VELHA: Quem?

NINFAS: O Mago Lom?

FADA: Exato. Meninas onde ele está vocês sabem?

NINFAS: Bom ele se muda toda manhã com o portal que ele criou para as bruxas não o  encontrarem...

FADA: Mas vocês duas sabem onde ele está hoje?

NINFAS: Sabemos, mas não vamos dizer! (fazem rancor da fada e  se viram de costas para ela.) 

NINFAS: (com raiva) Porque disseste tu que se falássemos iria nos encantar para nunca mais falarmos.

FADA: Está bem, não digo mais.

NINFAS: (nervosas e choramingando parecendo crianças parecendo crianças) Agora é muito fácil você dizer que não diz mais, mas e nós? Não temos sentimentos... Buá...

FADA: (impaciente e furiosa) Chega de choramigos, bolas! Leva-nos até o Mago Lom antes que eu as deixe petrificadas... Passaram de ninfas tagarelas a banheiro de passarinho... Que tal?

(As ninfas tentam se esconder uma atrás da outra com medo  da fada e depois ao final da fala da fada, com gesto de cortesia e irônicas dizem)

NINFAS: Por aqui Senhoritas... Queiram nos acompanhar, por favor, Madames...

FADA: Assim é bem melhor... Precisa de ajuda para andar Cristal?

VELHA: Não, obrigada. Estou velha, mas não estou paralitica e nem morta...

NINFAS: (segurando risos) Receba! Uma na orelha... Hahahaha...

FADA: Parem com isso suas mongolóides!

(Saem todas de cena. Luzes se apagam.)

CENA 7

MUSICA: DEUS E EU NO SERTÃO – VITOR E LÉO

(Tristão entra em cena e pega um copo, em seguida põe o café no copo, e antes de começar a beber Aquiles entra furioso)

AQUILES: Ah... Se eu descubro o maldito que matara minha ovelha eu o condeno com o mesmo castigo!

TRISTÃO: Se contenha Homem. (assustado) O que aconteceu com a ovelha? 

AQUILES:
 Um mazelado maldito matou uma de minhas ovelhas!

TRISTÃO: E tu fazes um escândalo tamanho desse, por causa de uma ovelha, pensavas que mataram foi o rebanho todo...

AQUILES: Não absolva de minha paciência que ela esta pouca Tristão... Se todo dia inventarem de matar uma ovelha minha, depois de onde produzo a lã para vender no mercado!?

TRISTÃO: Relaxe Homem... Nervoso assim tu não encontrarás o “detritos” que matarás sua ovelha...

AQUILES: (grita) Não! Prefiro que o sirvam de oferenda ao Demônio... Não o traga, e nem ao menos vou procurá-lo se eu o ver eu o mato, e prefiro que Hades o tenha, do que acrescentar esse mal à minha vida e ao meu coração!

TRISTÃO: Não digas isso camponês... Nenhuma alma merece tal final...

(Aquiles começa a se acalmar e a se entristecer.)

AQUILES: Mas o pior de tudo  é que tu tens razão... Que os Deuses façam justiça... (ele para por instante e fala quase chorando.) Ah... Mas minha pobre ovelha... Justo a minha ovelhinha mais nova...  Mataram-na e a deixaram lá, jogada... Solitária... Sozinha... Que Zeus a tenha em seu paraíso... (abraça Tristão e começa a chorar no ombro de Tristão)

TRISTÃO: Ora... Deixe de frescura! (ironizando) Agora sei por que tu não se satisfazes com duas mulheres, tu gostas mesmo é de ovelhas, seu zoofolico!

AQUILES: (nervoso) Então ao invés de tu me consolares, meu amigo da onça, tu brincas com meu desespero... Se a vida de minha ovelha q estás com o peito rasgado, não lha vale nada, tu não és mais meu amigo...

TRISTÃO: (brincando) Ora e que culpa eu se... (inclina-se balançando os braços e mexendo as mãos fazendo graça) O coração de sua querida e amada ovelha não bate mais?

AQUILES: (furioso) Chega! Mostrarei-lhe como é bom caçoar da desgraça dos outros... (ameaça bater em Tristão que foge assustado. Aquiles o persegue, então Tristão para evitando o golpe de Aquiles e fala)

TRISTÃO: Esperas! Como tu disse, eu entendi que o assassino matou sua... (ironizando) Querida e idolatrada ovelha (Aquiles o ameaça levantando a mão e fechando os punhos, ele percebe o gesto e para de ironizar) Está Bem, eu paro. Mas tu disseste que este assassino matou a ovelha rasgando o peito dela? 

AQUILES: Isto mesmo. Parece que ele a matou como se quisesse algo de dentro dela e a deixou lá com o peito destrinchado.

TRISTÃO: (pasmo) Que assassino é esse Hãn ? Ele mata a ovelha e não leva consigo se quer sua lã, ou sua carne e ainda rasga o peito do animal? Acho que o velho que lhe vendeu tinha pacto com o Demônio, ou, serás que uma bruxa a usou como oferenda pra Hades?

AQUILES: Valha-me Zeus do Olimpo! Não digas besteiras homem...

TRISTÃO: É verdade... Não pensemos mais nisso... Que tal curarmos essa tristeza e esse ódio que alimenta o seu coração com uma “farra” eihn? Que tal darmos umas voltas lá por Odreway eihn? (tenta adular Aquiles fazendo-lhe uma massagem nos ombros).

AQUILES: É claro que não... Como posso pensar em “farra” agora? Se bem que... Eu acho que vou até Odreway agora... (pensativo)

TRISTÃO: (contente)  É! 

AQUILES: Não sejas tolo! Não vou lá pra me enroscar com ninfa nenhuma... eu irei até Odreway procurar pelo Mago Lom e explicar o que aconteceu... Agora que comentastes sobre isso, acho que tem mesmo a ver com algo do outro mundo... Vamos! (Vai saindo)

TRISTÃO: (saindo) E o rebanho?

AQUILES: Já recolhi. 

(vão saindo os dois de cena. Luzes se apagam)

CENA 8

MÚSICA: COMEÇO DE SWEET DREAMS – BEYNCÉ

(Nessa cena Minerva aparece mexendo um caldeirão. Minerva lança uma risada macabra e fala.)

MINERVA: (malvada) Hahahahahaha.

“Lord Drácula que atrás da lua cheia se esconde,

Mostra-me pelas trevas infinitas onde estás,

Daí-me o poder para a luz vencer.

E por fim assim o mal eternamente prosperar... Hahahahahaha...(continua a mexer o caldeirão)

(Derrepente víbora 2 entra em cena lentamente, sem que Minerva perceba. Víbora 2 assusta Minerva. Víbora 2 está com a camisa sua de sangue.)

VIBORA 2: (grita) Aaaah... (satirizando) Ainda fazendo rituais, estrupício da meia noite?! 

MINERVA: (assustada) Por Hades! Quem és tu? (estranhando) Quem lhe falou deste lugar, ninguém além de mim sabe desse lugar...

VIBORA 2: (ironizando e achando graça) É mesmo... E pelo jeito você continua a mesma bruxa horrorosa e inútil de sempre... Tem certeza que mais ninguém sabe dessa choupana onde você se esconde seu estrupício da meia-noite?

MINERVA: (nervosa) Ora essa, de onde tu tiraste essa ousadia garota, ninguém alem de... (lembrando) Estrupício da meia-noite... Espera ai... Somente minha rainha, A Víbora... (esfregando os olhos e estranhando) É mesmo tu, minha rainha?

VIBORA 2: É claro que sim, estrupício da meia noite! Não me reconheces... Ou estou muito diferente? Já está a se corroer de inveja, não é?

MINERVA: (pasma) Só diferente? Tu estás um amoreco... (curiosa) Mas por onde tens andado mestra, que nunca mais ouvi falar ao teu respeito? E como foi que tu ficaste assim tão bela?

VIBORA 2: Desde quando eu devo satisfações a uma servente imprestável? Escute bem, eu estava andando muito longe daqui... Grandking. Conheces?

MINERVA: (encabulada) Puxa! Por que foi andar tão longe?

VIBORA 2: (enraivecida) Preocupe-se com sua vida estrupiciomór!

MINERVA: (assustada abaixa a cabeça de medo e fala aflita cochichando) Preocupe-se com sua vida... Preocupa-se com sua vida... (levantando a mão e curiosa) Ah! Mas como foi que ficaste assim, com cara de Afrodite?

VIBORA 2: Isto é uma história que, se eu quiser lhe conto depois.

MINERVA: (insistindo) Ah... Conta vai?

VIBORA 2: (impaciente) Cale-se estrupício!

MINERVA: (assustada) Sim! (abaixa a cabeça)

VIBORA 2: (tirando vantagem) Afinal de contas... É melhor que só fiques a invejar minha beleza... Prefiro que tu se padeças de inveja, servente imprestável...

MINERVA: (competindo) Olha eu admito. Agora dá pra olhar pra você. Mas por dentro continua a mesmo espírito macabro que eu conheço. Eu posso até estar um pouco velha, mas... (joga o cabelo para frente demonstrando charme, depois aperta seus seios e os levanta) Se espremer dá pra tirar um caldo... (MÚSICA: I GOT TROUBLE – CHRISTINA AGUILERA. Minerva começa a desfilar deslumbrantemente e fazendo poses charmosas, jogando o cabelo para trás, tenta mostrar uma das pernas. Depois se assusta como grito de Víbora 2.) 

VIBORA 2: (OBSERVA Minerva até que se enfurece) Recomponha sua insignificância estrupício!

MINERVA: (assustada) Sim, mestra! (abaixa e curva-se de joelhos para Víbora 2)

VIBORA 2: Levante-se estrupício imprestável! Pensa que vim aqui para ver tu desfilar?

MINERVA: Então diga-me ama para que me procuras?

VIBORA 2: (furiosa) Não me interrompas! (ameaça) Se não... (Minerva corta)

MINERVA: (desesperada ajoelha-se e segura os pés de Víbora 2) Não... Eu lhe suplico mestra, não me castigues... Por favor! (grita) Piedade!

VIBORA 2: (tirando Minerva de seus pés) Ora, me largue! (impaciente) Não ouse mais tocar em mim, estrupício! (empurra Minerva brutalmente) Eu vim aqui, pra que tu, estrupício, me ajudes em ritual...

MINERVA: (curiosa) Precisas de mim para um ritual? Pensei que os espíritos não precisassem... E para que seria essa ritual mestra?

VIBORA 2: Para imortalizar esse corpo, sua imbecil. Não vê que eu estou num corpo mortal? Nunca precisei de rituais, por isso não sei sobre nenhum e é por isso que tive o desprazer de lhe procurar...

MINERVA: (triste) Ai... Magoou.

VIBORA 2: (nervosa) Só magoou... Vou te fazer sentir além de magoas, dores pelo corpo! Não abuses de minha paciência, imprestável! E diga-me logo os tributos para o ritual, seu estrupício!

MINERVA: (assustada) Clara mestra... Não se zangues... Tem duas maneiras de se imortalizar um corpo. A primeira delas é dando um tributo a Deusa Era e fazendo pacto de lealdade à ela.

VIBORA 2: Não quero pacto com Deus nenhum, só de pensar que vou passar o infinito sendo servente de Era... E o segundo ritual?

MINERVA: O segundo ritual é mais complicado. Tu terás de encontrar o coração puro de u homem, em seguida você deve aprisionar a alma dele em uma garrafa. Depois você deverá beijar o corpo dele, antes da ultima badalada do dia, ou seja, meia-noite. Feito isso tu estarás imortalizada.

VIBORA 2: Não me pareces difícil , com a beleza que possuo, posso seduzir qualquer homem. Mas pode dizer-me onde encontrar esse homem de coração puro?

MINERVA: Sem dúvida alguma. (Ela mexe o caldeirão com a colher e fala)

“Antigos espíritos do mal, 

Lords supremos e demônios do inferno,

Mostrem o nobre homem,

Para o ritual do corpo eterno.”

(Elas observam, até que Minerva se espanta)

MINERVA: (espantada) O quê? Aquiles em um coração puro? Logo aquele galinha... Deve estar havendo um engano... 

VIBORA 2: E por que haveria engano? Esse rapaz é tão lindo. Vai ser uma honra ser eternizada por um corpo tão galante.

MINERVA: (olha Víbora 2 de cima a baixo) Eu ein... Não sabia que os espíritos são tão abusados...

VIBORA 2: Calada estrupício! Não lhe dou ousadias para falar isso sobre mim. Agora só abra a boca para dizer onde encontrar esse tal de Aquiles.

MINERVA: Sim mestra. Aquiles é um camponês e cria ovelhas e gados com seu amigo Tristão em Monroe, mas sempre estão passeando por Odreway, procurando por ninfas.

VIBORA 2: Monroe? (lembrando) Foi lá que eu consegui esse coração. É de uma olvelha que eu matei...

MINERVA: Cruzes!

VIBORA 2: Pois bem, você irá me ajudar a encontrá-lo, portanto ande depressa... (mandando) Já! Vai logo!

MINERVA: (morrendo de medo) É claro mestra, claro!

(As duas saem de cena. Luzes se apagam.)

CENA 9

MÚSICA: FINAL DE WLCOME – CHRISTINA AGUILERA

(Nesta cena o caldeirão deve estar em outro lugar e próximo a ele está uma prateleira cheia de garrafas cheias de liquido colorido, cada garrafa com uma cor diferente. Entram em cena todas juntas, Fada, Bubly e Rosaly e Velha. Elas estranham não encontrar ninguém e começam a procurar. Pelo Mago Lom.)

NINFAS: Mago Lom! Iuruuuuh!

FADA: Garotas deixem de palhaçada!

VELHA: (triste) Será que ele não está... 

FADA: Não fique triste Cristal, a senhora vai ver que vai dar tudo certo...

(Mago entra em cena)

MAGO: Louise! Quem me chamou à pouco?(ele olha para as ninfas e fica sério) Vocês duas o a que vieram estragar desta vez...

NINFAS: Para a sua informação não viemos te visitar, seu velho “gaga”. Nem lhe atrapalhar. (mostram a língua) Viemos ajudar uma amiga, para seu governo... (fazem rancor e se viram de costas para o mago)

MAGO: Ah... (assustado, olha para Velha) Deve ser tu a amaldiçoada!

VELHA: (espantada) Como é que tu sabes se ninguém lhe disse?

MAGO: (se dirige a velha, e segura nos ombros dela e olha n fundo dos olhos dela) Eu vejo nos teus olhos. Tu pode não poder dizer o que lembras, mas não pode esquecer o que viu... Tu foras amaldiçoada por um espírito maligno com um sele de memória, não é mesmo? 

VELHA: (encabulada) Como é que tu adivinhaste sem nem ao menos saber quem eu sou?

MAGO: Tu és Cristal, eu ouvi Louise lhe chamar por este nome. Eu sou o Mago Lom. Mas como me encontraste? Quem lhe contou ao meu respeito e quem sabia que eu poderia ajudá-la?

VELHA: A Bubly e a Rosaly trouxeram-me até aqui... E decifraram o mistério do selo de memória, (Ninfas tentam sair disfarçadamente) E sabiam onde eu encontrá-lo!

MAGO: Espera ai... Selos de memórias são encantos, no seu caso maldição, muito avançados... (nervoso) Ninfas vocês andaram lendo meus livros de magia de novo! (procura as ninfas)

(As ninfas começam a passar a ponta de um dos pés no chão com uma cara descarada.)

MAGO: Depois eu cuido de vocês duas... (faz um sinal de “me aguardem”)... Bom Cristal, mas em todo o caso elas estavam certas. Eu posso lhe ajudar.

VELHA: (contente) É mesmo! Como? 

 MAGO: Não vai ser tão fácil assim. Você deverá tomar um chá de pétalas de flor de Lótus. Louise você que é especialista em flores, sabe onde encontrar?

FADA: (assustada) As flores de Lótus já estão quase extintas! No entanto é provável que existam algumas em Monroe, pois era a região onde mais se encontrava. Mas apesar de tudo, nós estamos no verão e ainda vai ser bem mais difícil achar.

VELHA: (desesperada) Ou não... (começa a chorar) Nunca mais vou ver minha irmã e minha mãe...

FADA: (consolando a Velha) Não chores senhora. 

(Tristão e Aquiles entram em cena)

AQUILES: Mago... (com pressa) Mago! Preciso que me explique uma coisa! (estranhando a Velha chorando e a Fada tentando consolar) Por Hermes, por que tanta tristeza?

VELHA: (olha nos fundos dos olhos de Aquiles) Por que eu estou condenada... Jovem camponês...

AQUILES: Condenada, por que Senhora?

VELHA: Não posso e nem consigo dizer belo rapaz.

AQUILES: E por que não?

VELHA: Diga-lhe Mago.

MAGO: Ela está amaldiçoada por um selo de memória, que só pode ser desfeito com um chá de pétalas de flor de Lótus.

AQUILES: (espantando) Puxa! Coitada... (Enquanto isso Tristão fica perto das ninfas observando Rosaly envergonhando, Rosaly fica sorrindo pra ele e ele fica olhando disfarçadamente para ela)

MAGO:  Mas o que querias me perguntando Aquiles?

AQUILES: Uma de minhas ovelhas apareceu morta, com o peito destrinchado e com um buraco no lugar do coração, parecendo até que o tiraram. O que serás isso Mago Lom, pra que alguém mata uma ovelha e ao invés de lã e da carne leva somente seu coração?

MAGO: (sem entender) e eu vou lá saber... Um coração pode ser usado pra muitíssimos rituais...

VELHA: (desconfiado) Coração... Isso me é familiar... (lembra) Já sei o que pode ser! Mas seria muita coincidência... e em todo caso... (triste) Não conseguiria contar...

MAGO: O selo de memória impede, é claro. Pronto! Tive uma idéia... Você é de Monroe, não é Aquiles?

AQUILES: (curioso) Sim, por quê?

MAGO: É porque Cristal precisava ir até lá procurar pelas flores de Lótus... (Tristão corta)

TRISTÃO: Flor de Lótus?

TRISTÃO: Eu planto uma num vasinho, à uns dois meses, ela já está bem grande.

AQUILES: Está resolvido então. Tristão dá as pétalas da flor para esta Senhora.

TRISTÃO: Eu não disse que ia dar nada.

(Ninfas seguram os risos)

AQUILES: E como podes tu ser tão insensível de tal modo que serias capaz de deixar esta pobre Senhora amaldiçoada.

(Velha se admira com a atitude dele)

TRISTÃO: Tens razão amigo. Se for por isso, eu as dou a esta Senhora.

MAGO: Creio que Cristal saberá algo á respeito da morte de seu animal.

AQUILES: (fazendo drama) Não faça pouco assim da pobrezinha...

VELHA: (admirada) Nossa! Tu és tão romântico...

AQUILES: (envergonhado) Obrigado Senhora.

VELHA: Que isso, eu só disse a verdade. 

(Tristão puxa Aquiles para um canto e fala  como se estivesse cochichando)

TRISTÃO: Tu estás pensando em levar essa velha conosco até Monroe?

AQUILES: Ora não seja insensível homem, não vê que ela precisa de ajuda?

TRISTÃO: Nós não somos agentes sociais e sim camponeses...

AQUILES: Ora, deixe de bobagens homem. (Volta e fala para a Velha)

AQUILES: Bem... Se há de tu me ajudares, eu hei de lhe ajudar também. Vamos! Eu a levo até Monroe... (estende o braço para a Velha)

VELHA: (segurando a mão de Aquiles) Espero lhe ser útil... (Ela olha nos olhos dele e o admira)

AQUILES: Então vamos senhora!

TRISTÃO: (Se despede do pessoal e se despede das Ninfas sorrindo apaixonado

NINFAS: Tchau. (Mandam um beijo para Tristão.)

(Tristão se derrete todo e sai sorrindo apaixonado. Luzes se apagam.)

CENA 10

MÚSICA: FIDELITY – REGINA SPEKTOR

(Nesta cena a música continuará tocando. Os atores irão representar o inicio da cena. Tristão e Aquiles vêm correndo e param, fazem um sinal de “venha logo” para Velha, que entra em cena andando cansada, até que ela para e tenta descansar pondo uma das mãos no joelho e outra nas costas. Tristão debocha dela tentando imitá-la. Aquiles olha e faz pouco de Tristão e vai ajudar a Velha. Então Tristão mostra língua pra eles e sai de cena correndo de cena. Então ele a olha descansando e respirando rápido e dá um soco fraco no ombro brincando. Velha começa a tossir, então ele se assusta e tenta ajudá-la, então Velha começa rir porque pregou-lhe uma peça. Ele então começa a rir também. Depois de rirem Aquiles fala. Essa representação deve durar um minuto.)

AQUILES: (ainda rindo) Ahahahahaha! Foi muito boa essa Senhora...

VELHA: (brincando) Senhora, senhora, senhora... Estou me sentindo uma princesa... Ou melhor, rainha, não é?

AQUILES: (começa a rir novamente) Nunca vi uma rainha tão velha...

VELHA: (fica séria) Sem graça. (vira de costas para Aquiles com raiva)

AQUILES: (estava rindo até que fica ressentido) Perdoa-me Cristal... Eu não quis ofendê-la. (começa a acariciar os cabelos de Velha)

VELHA: Não tu tens razão Aquiles, eu sou mesmo uma velha é que às vezes eu esqueço-me disso...

AQUILES: Como pode tu esquecer-te... Não lembras nada de teu passado, ou não viveu uma boa vida Senhora?

VELHA: Não pude viver muitas alegrias ainda em minha vida jovem camponês, por que... Não posso lhe contar. (ela se vira rapidamente para o lado de costas para Aquiles)

AQUILES: É aquela tua maldição, não é mesmo? Mas tira-me uma dúvida senhora... A senhora já viveu muito mais tempo que eu... Portanto diga-me se foi muito difícil tu encontrar o seu grande amor Cristal...

VELHA: Amor? Eu creio que nunca soube o que és isso. O único amor que senti em toda minha vida foi o de minha família.

AQUILES: (pasmo) Puxa... Tu que és tão velha não encontrou ainda o amor... Quem dirá de mim ainda jovem descobrir o que és tal sentimento? (Se entristece e abaixa a cabeça)

VELHA: Não se entristeça camponês.

AQUILES: Como pode de mim não se entristecer sabendo que o sentimento que espero sentir um dia por alguém, demorará ainda mais do que eu esperava pra chegar.

VELHA: Não desanimes Aquiles, se o amor demorar à chegar o busque então, Só nunca desista de encontrá-lo. (segura a mão de Aquiles) Minha mãe sempre me dizia que o  que nos mantém vivos é o amor. Desde o momento que nós nascemos recebemos tanto amor, que aprendemos a compartilhar amor. Por isso que só se pode dar amor se receber amor. Você deve ter sido muito amado, pois tem um coração muito bom e puro.

AQUILES: (olha nos olhos de Velha) Tu tens um espírito tão jovem Cristal, nem pareces que tu és tão velha quando fala dessa maneira.

VELHA: (suspira) Aah... (respira fundo)

(Tristão entra em cena e quando vê Aquiles e Velha de mãos dadas caçoa)

TRISTÃO: Rarara... (provocando) Não queres tu as ninfas, e agora passa a cantar velhas...

(rindo) Agora foi demais.

AQUILES: (bravo) Mas que falta de respeito com Cristal, seu imbecíl! (Aquiles se levanta) Estávamos apenas conversando, e ela estava me dando conselhos! (tirando vantagem) Pelo menos até senhora estou prosando e tu, ein?

TRISTÃO: (competindo) Come esta velha... É toda sua! 

AQUILES: (nervoso) Como podes tu ofender Cristal desta maneira, desculpe-se agora!

TRISTÃO: Não me desculpo nada!

AQUILES: Oras... Seu... 

(Aquiles parte pra briga com Tristão e o soca no rosto, então eles começam a brigar e a rolarem no chão.)

VELHA: (desesperada) Parem de brigar!

(Eles continuam brigando, ela então começa a chorar. Os dois param de brigar quando notam que Velha está chorando, então Aquiles a consola e Tristão vai se levantando do chão.)

AQUILES: (consolando Velha) Não chores Cristal. (olha com raiva para Tristão) Vamos senhora para longe desse hipócrita insensível. (seguem pelo lado oposto de quando entram em cena. Aquiles empurra Tristão o tirando de sua frente) Sai da frente estúpido! (oferece com cortesia o interior de seu braço para Velha pôr a mão)

(A Velha aceita o convite formal de Aquiles e saem os dois juntos de cena.)

TRISTÃO: (aponta o dedo furioso para os dois) Espere! (então ele se enfurece) Argh... Que se danem! (sai pelo outro lado) (Luzes se apagam)

CENA 11

(Som de corujas, está de noite. Velha e Aquiles entram em cena pelo lado oposto do qual saíram em cena 10)

VELHA: (preocupada) Aquiles, estou preocupada com Tristão,  já faz tempo que o deixamos para trás e até agora não o vimos.

AQUILES: Não te preocupa com isso Senhora, Tristão é um velho gato do mato e sabe se cuidar muito bem. 

VELHA: É porque já é noite e... (Aquiles corta)

AQUILES: Tristão não é mais uma criança Cristal, ele conhece esse lugar como a palma de sua mão.

VELHA: (tranqüilizando-se) Se assim dizes...

(Os dois ficam em off. Entram em cena pelo outro lado Víbora 2 e Minerva)

MINERVA: (berrando) Lá está ele!!!

VIBORA 2: (puxando Minerva pela roupa e jogando-a para trás) Pare de berrar estrupício da meia-noite! (Arruma o cabelo e o vestido) Agora eu vou até lá e seduzi-lo... (desconfiando) Mas... Aquela é Cristal! Mas que droga! Em todo o caso ela não vai poder dizer quem eu sou...

MINERVA: Quem é Cristal mestra? (curiosa)

VIBORA 2: (puxando os cabelos de Minerva) Cale-se estrupício! Agora eu vou até lá e seduzi-lo... (Se arrumando mais um pouco)

MÚSICA: NASTY NAUGHT BOY- CHRISTINA AGUILERA

(Víbora vem desfilando deslumbrantemente fazendo charme, olha pra Aquiles que fica boquiaberto, ela então põe as mãos atrás das orelhas levanta os cabelos, faz uma cara de safada e passa a língua nos lábios, depois anda mais um pouco passa por Aquiles. Velha se assusta, e se desespera, coloca a mão na boca e fica chocada)

VIBORA 2: (levantando o vestido para mostrar as pernas) Ai... Que calor! (começa a se abanar) Que calor... uff!

AQUILES: (ar safado e sorridente) Você gostaria que eu apagasse seu fogo senhorita?

(Velha puxa Aquiles desesperadamente e diz aflita)

VELHA: Você não pode! (advertindo) Ela não é confiável, acreditas em mim e me escute Aquiles!

VIBORA 2: Como pode dizer isso ao meu respeito Senhora, eu ao menos lhe conheço?

(Aquiles fica confuso entre as duas)

VELHA: (nervosa) Como ousas tu perguntar isso com esta cara lavada sua desgraçada... (Aquiles interrompe)

AQUILES: Espera! Tu a conhece Cristal? De onde e por que toda essa grosseria? Não estou lhe entendendo... Digas por que tanto ódio?

VELHA: É por que... Por que... Por que... Eu não posso lhe dizer.

AQUILES: Hum? (desconfiando) Ah... Já sei está com ciúmes não é...

VELHA: (envergonhada) Eu? Ah! Vai procurar sua turma camponês...

VIBORA 2: (seduzindo Aquiles, põe a mão em seu peito e acaricia em seguida seu queixo e fala com ar safado) Olha... Deixa esta velha pra lá e vem para o lado de uma mulher de verdade... Ein... Vem? Vem bonitão...

(começa a chamá-lo com o dedo indicador. Ele então abre a boca e faz cara de menino apaixonado)

AQUILES: Claro minha fada... (Tristão interrompe entrando em cena)

TRISTÃO: Finalmente encontrei vocês... (ele se espanta e se encanta por Víbora, ele a toca no rosto e no quadril) Ela é de verdade... De carne e osso?

(Aquiles afasta Tristão)

AQUILES: (competindo) Eu vi primeiro!

TRISTÃO: (afastando Aquiles) Os últimos serão os primeiros...

VIBORA 2: (empurra Tristão) Ora... Saia de perto de mim.

AQUILES: Ela o desprezou, portanto tu perdeste desta vez.

TRISTÃO: (triste e choramingando) Ninguém me ama. Ninguém me quer! Buá... (mexendo nos olhos)

MÚSICA: NASTY NAUGHT BOY – CHRISTINA AGUILERA

(Minerva do outro lado se anima e sorri, vem desfilando desengonçadamente e toda atrapalhada, pisca e faz biquinho pra Tristão, manda um beijo pra ele)

MINERVA: Eu quero! (faz cara de safada e manda outro beijo)

TRISTÃO: (olha Minerva de cima abaixo e fala seriamente) Deus me livre, prefiro perder um braço!

MINERVA: (desprezado Tristão e ironizando) Hum... Falou o bonitão...

VELHA: Não sei por que ela lhe prefere Aquiles, mas lhe digo que para boa coisa não é! Queres é fazer-lhe algum mal, essa assombração!

VIBORA 2: (sinicamente) Eu?

AQUILES: (apaixonadamente) Como pode este ser tão belo fazer mal a alguém: Deixe de implicância Cristal.

VIBORA 2: (seduzindo Aquiles) Não se importe com o que esta velha diz, não vê que ela está morrendo de inveja? Mas se quer mesmo apagar meu fogo,  me encontres antes da meia-noite na capela de Odreway bonitão... Vamos Minerva.

(Saem de cena pelo mesmo lado que entraram)

VELHA: (apavorada) Me prometas Aquiles que tu não irá se encontrar com aquela... (fraqueja) Ai...

AQUILES: (ajudando Velha) Viu o que dá falar mal dos outros? Vamos,  já estamos muito perto de minha casa...

(Saem os dois de cena, pelo lado oposto de onde entraram. Tristão fica só em cena e diz para si mesmo)

TRISTÃO: Até quando irá de mim a se consolar com a solidão: Esperem-me.

(Tristão olha para onde Velha e Aquiles saíram e sai correndo. Luzes se apagam.)

CENA 12

(Nesta cena haverá uma mesa onde terá pães, uma garrafa térmica eu uns copos. Na parede um quadro e um espelho, haverá também um sofá. Haverá também pedaços de lenha no chão. Aquiles, Tristão e Velha entram em cena) 

AQUILES: (aliviado) Finalmente! Chegamos... Sinta-se a vontade Senhora. Não repares muito na bagunça. Não nos preocupamos muito com limpeza sabe...

VELHA: Imagina... Obrigado por terem me ajudado.

AQUILES: Ainda não. Tristão busque a tal flor de Lótus que tu disseste que plantou.

TRISTÃO: Ah... Sim. (Ele vai buscar um vaso com uma flor plantada) Aqui estás. 

AQUILES: O Mago Lom disse que era preciso tomar o chá das pétalas da flor, então eu vou buscar lenha...

VELHA: (estranhando) Lenha? E essa lenha ai no chão é para que?

AQUILES: (disfarçando) Em todo o caso vou buscar mais...

VELHA: (advertindo) Aquiles! Queres fazer de tudo para sair e procurar por aquela mulher, não é mesmo? Aquela mulher é perigosa eu estou lhe dizendo! (segura a mão de Aquiles e olha nos olhos dele) Tu não confias em mim?

AQUILES: (tristemente) Claro que confio Senhora.

VELHA: Então me prometas que não vai procurá-la.

AQUILES: (incerto) Eu... Prometo.

(Velha se afasta e senta no sofá. Tristão cochicha pra Aquiles perto do ouvido dele)

TRISTÃO: Tu falaste mesmo sério?

AQUILES: (cochichando) Claro que não! Nunca vi uma moça tão bela. Não deixarei essa oportunidade passar em branco. Ouvi dizer que o pólen da Flor de Lótus nos deixa muito sonolentos, portanto faça o chá e adicione junto com as pétalas o botão da flor. Ok? 

TRISTÃO: E o que eu ganho com isso?

AQUILES: Oras! Será que tu só pensas em ganhar e ganhar. Não farias isto por um amigo.

TRISTÃO: Está bem, mas... Só desta vez.

AQUILES: (pondo a mão sobre o ombro de Tristão) É isso ai amigão...

VELHA: Do que estão cochichando, é sobre mim?

OS DOIS: (disfarçando) Não! Nada... (começam a assoviar tentando disfarçar)

AQUILES: (pega o vaso de Tristão) Deixa-me ir fazer o chá... (sai de cena pegando o vaso de Tristão)

VELHA: Tristão venha aqui perto de mim.

TRISTÃO: (curioso) Eu?

VELHA: Isto mesmo homem, você. Venha até aqui.

TRISTÃO: (vai curioso próximo a Velha) O que foi? 

VELHA: (olha para os lados pra ver se não vem ninguém) Me pareces Tristão... Que tu estás apaixonado por uma das ninfas Rosaly e Bubly. Tu estás? 

TRISTÃO: (se afasta envergonhado e atrapalhado) Ora... Ora... Não sei do que você está falando senhora...

VELHA: (achando graça) Ora, não seja bobo Tristão. É normal nessa fase da vida nos apaixonar.

TRISTÃO: (disfarçando) Bem... É que... (desiste) Está bem. Eu devo estar mesmo apaixonado... Mas eu não tenho coragem de arriscar senhora. Toda vez que eu me arrisco, acabo levando um fora. Não tenho sorte com as mulheres...

(Velha põe a mão sobre o ombro de Tristão)

VELHA: Ora Tristão não é necessário ter sorte para amar alguém homem. (aconselhando) Nunca desista de seus sonhos que eles não demoraram se concretizar-se.

(Aquiles entra em cena com uma xícara num pires. Tristão e Velha se levantam)

TRISTÃO: Ora Aquiles tu já fizeste o chá apressadinho! (pisca para Aquiles)

AQUILES: (entende o piscado de Tristão) É... Já fiz sim.. Toma Cristal seu chá... (entrega o chá para Cristal)

CRISTAL: (cheira o chá) Hum... Parece estar delicioso! (senta-se no sofá)

AQUILES: (observa Cristal e completa) E beba tudinho... Para que faça logo o efeito...

CRISTAL: (vira a xícara e bebe todo o chá). Puxa. Estava mesmo uma delicia.

AQUILES: E então se sente bem? Pode agora me contar o que sabes a respeito da morte de minha ovelha.

VELHA: Ah... (boceja e esfrega os olhos de sono) Sim... O que se passa é que... (adormece e se deita coma cabeça sobre as mãos) A Vi... (fecha os olhos e começa a roncar)

AQUILES: (vai até próximo da Velha) Cristal... Senhora? (estrala os dedos) Está acordada? (mostra língua) Ein? (começa a andar como se fosse um Velho, depois presta atenção na Velha) Parece que dormiu. (fala pra Tristão) Então Tristão... Se ela perguntar de mim quando  acordar diga qualquer coisa à ela para tentar enganá-la, convença-a a não vir atrás de mim, pois não quero que nada me estrague esta noite... Quem sabe ela não é meu grande amor...

TRISTÃO: (triste) Está bem. Vai aproveitar tua garota.

(Aquiles então vai, mas após passar por Tristão volta e o abraça)

AQUILES: Não se entristeça meu amigo, tu verás que teu amor está próximo...

TRISTÃO: (aperta o amigo nos braços) Espero que sim. Agora vai e aproveitas tua sorte...

(Eles se largam e Aquiles sai de cena)

CENA 13

MÚSICA: THE RIGHT MAM - CHRISTINA AGUILERA

(Velas estarão sobre o chão, muitas velas acesas e algumas estátuas. Cenário de um santuário. Aquiles chega e estranha não encontrar ninguém)

AQUILES: Puxa... Acho que cheguei cedo de mais. (fica triste) Ou será que mais uma vez uma mulher irá brincar com meu coração...

MÚSICA: NASTY NAUGHT BOY - CHRISTINA AGUILERA

(Víbora 2 entra em cena fazendo uma dança sensual para Aquiles. Ela começa a rebolar e desfila charmosamente. Quando chega perto dele. Vai para trás dele e aperta-lhe os ombros, rapidamente volta pra frente dele e passa-lhe as mãos no peito dele e acaricia seu queixo seduzindo-o)

VIBORA 2: (ar safado) Então tu viestes bonitão?  

AQUILES: (ar safado) E como poderias deixar de vir?  Minha Deusa...

VIBORA 2: (olha safadamente para Aquiles) E tu ficará somente em me olhar?  

AQUILES: Claro que não. (Ele então segura Víbora para lhe dar um beijo, então derrepente para) Mas... Não vamos deixar a cortesia de lado... (Oferece sua mão gentilmente para Víbora) Me daria a honra de uma dança? 

VIBORA 2: (com um olhar safado) E por que eu haveria de recusar. (aceita o convite de Aquiles dando sua mão para ele)

MÚSICA: RESENTMENT – BEYONCÉ

(Eles dançam a música e entre a dança as luzes se apagam)

CENA 14

(Cenário da cena 12. Velha está deitada e acorda atordoada)

VELHA: (atordoada) Hum... Eu acabei dormindo... Meu Zeus do Olimpo, que horas são? 

(Tristão entra em cena)

TRISTÃO: Mas já acordaste? 

VELHA: Não entendi o porquê deste sono tão pesado que me deras. E onde está Aquiles? 

TRISTÃO: (disfarçando) Aquiles... É Aquiles... É... Aquiles? Ele foi contar as ovelhas... É... Isso ai mesmo... Ele foi contar as ovelhas.

VELHA: Contar ovelhas, esta hora da noite... (curiosa e desconfiada) Contar ovelhas?  Conta-me a verdade Tristão! (desespera-se) Oh não ele deve ter ido se encontrar com a Víbora! (Põe a mão na cabeça e levanta-se do sofá desesperada)

TRISTÃO: Quem é Víbora Senhora e onde tu pensas que vai?  

VELHA: (desesperada e com pressa) Isso e uma longa história Tristão, Víbora foi o espírito que me transformou em velha e me amaldiçoou para não poder dizer nada a ninguém! Agora tu precisas ajudar a mim e seu amigo. Pegue teu cavalo mais veloz e vá até a floresta mágica de Odreway, procure pelo Mago Lom e se não encontrá-lo, peça ajuda para as ninfas Bubly e Rosaly e para a fada Louise,diga ao mago que Cristal precisa de ajuda contra aquele tal espírito maligno, que ele entenderá... Agora vá depressa homem, vai! Encontre-me na capela de Odreway...

(Tristão sai rapidamente de cena e ouve-se um barulho de galope de cavalo. Velha pega o espelho que deverá estar em cena e sai de cena depressa)

VELHA: (saindo de cena) Creio que precisarei disso! (Luzes se apagam)

CENA 15

(Víbora 2 e Aquiles continuam dançando a música RESENTMENT – BEYONCÉ. Eles então param. Há uma mesa em cena)

VIBORA 2: Agora está bom de dançar. (ar safado) Podemos agora deixar a cortesia e passar para a ação... Bonitão? 

AQUILES: (enrolado e tímido) Mas... Mas... (fica sério e fala safadamente) É claro princesa.

(Então Víbora 2 agarra Aquiles e dá uma risada macabra e o beija, Tristão tenta se soltar mas, derrepente desmaia)

VIBORA 2: (Pega a garrafa escondida no palco e sopra dentro da garrafa e prende com uma rolha a boca da garrafa impedindo a saída de alguma coisa) (risada macabra) Hahahahaha! A alma deste idiota está domada. Agora só me falta esperar até a meia-noite e beijá-lo e ai serei novamente imortal! (saindo de cena) Hahahahahaha! 

 (Víbora põe a garrafa na mesa. Velha entra em cena impedindo que Víbora saia.)

VELHA: (nervosa) Onde tu pensas que vai? Tu pensas que eu me esqueci do mal que me fizeste?

VIBORA 2: (ironizando) O que é que tu vai me fazer sua velha? Me dar um puxão de orelha ou vai me beliscar? (ameaçando) Saia da minha frente, senão...

(Velha com medo põe o espelho em sua frente)

VIBORA 2: Aaah... (fraqueja e vira o rosto contra o espelho, impedindo a visão com as mãos na frente da cabeça) Eu havia me esquecido de que possuo um coração mortal, por isso não posso me olhar no espelho sem enxergar minha verdadeira face. Mas tu não irás me impedir. (grita) Mortal! (ela se inclina com as mãos estendidas e as levanta para o auto e grita) Surgam meus súditos!

(Efeito, luzes piscam e fumaça aparece, até que surgem os dois espectros vestidos com um capuz preto)

ESPECTROS: Sim, minha ama?

VIBORA 2: (aponta para Velha) Agarrem-na!

(Os espectros correm a seguram a Velha que tenta escapar mas não consegue)

VELHA: (desesperada olha para Aquiles e começa a gritar e chorar) Aquiles! Não! Larguem-me! Soltem-me! ( Começa a se sacudir tentando se soltar) 

(Som de relógio começando a badalar. Víbora se aproxima para beijar Aquiles)

VIBORA 2: (sorridente) Finalmente serei imortal novamente...

VELHA: (grita desesperada) Não!

(Mago Lom entra em cena)

MAGO: (apontando sua varinha mágica para os espectros) Chazam! 

(Luzes piscam e os espectros caem como se tivessem sido empurrados. Fada e Tristão entram em cena)

TRISTÃO E FADA: Está tudo bem? Chegamos a tempo?

MAGO: Cuidem dos espectros. Eu e Cristal cuidamos da Víbora.  

OS DOIS: Sim!

(Os espectros se levantam e Fada e Tristão os seguram, Fada sente dificuldade para conter o espectro, mas luta bravamente. Primeiro pisa em seu pé, depois atinge a parte genital do espectro. Tristão agarra seu espectro com uma seqüência de socos e termina com um soco cruzado frontal (gancho). Então o espectro cai no chão cansado)

MAGO: Agora sim, seu demônio. Derrotaremos-lhe e nunca mais assombrarás ninguém.

VELHA: (segura de si) É isto mesmo. Nunca mais enganará ninguém sua assombração ruim!

VIBORA 2: (nervosa) Como vocês tolos mortais poderiam me derrotar? Eu sou A Víbora da Floresta! Não acham quem um mago fracote e uma velha vão me derrotar! (Ela os afronta abrindo as mãos eles se afastam como se algo os empurrasse. Ela se aproxima de Aquiles, então Velha corre rapidamente e põe o espelho na frente de Víbora)

VIBORA 2: Não!(desesperada) Afaste isto de mim. (Velha se aproxima mais) Não! Se afaste sua Velha.

(Efeito, Fumaça. Víbora 2 começa a gritar de dor. Até que cai atrás da mesa, onde Víbora 1 estará escondida e surgirá em seguida)

VIBORA 1: Oh... Não!(furiosa) Eu perdi toda a minha beleza! Agora tu me pagas sua velha maldita!

MAGO: Quem pagará será tu seu espírito maligno! (Lança purpurina no espelho, dando impressão de ter encantado o espelho) “Pelo poder de Apólo! Domine as trevas com tua luz!” 

(Velha ergue o espelho na frente da Víbora. Víbora começa a gritar e cai no chão) 

MAGO: O espírito foi aprisionado no espelho Cristal. (Espectros saem)

VELHA: (Mostra o desenho de olhos negros e uma boca vermelha no espelho) Não fará mais mal a ninguém. (Põe o espelho na mesa e corre para reanimar Aquiles) Aquiles. Aquiles. (põe o ouvido no peito de Aquiles e começa a sacudi-lo) Aquiles! (Começa a chorar no peito de Aquiles)

( Todos em cena ficam tristes e chocados. Bubly e Rosaly entram em cena sem que os outros percebam e pegam  a garrafa sobre a mesa e começam a brigar pra ver com quem fica a garrafa. Uma começa a puxar de um lado e a outra do outro, até que destampam a garrafa e a deixam cair no chão. Fada olha com raiva pra elas ficam apavoradas se escondendo uma atrás da outra. Aquiles começa a dizer ainda com os olhos fechados)

AQUILES: Como é que eu posso respirar com você em cima de mim Senhora? 

VELHA: (levantando a cabeça e olhando pra Aquiles que abre os olhos. Ainda chorando, porém o abraça fortemente) Aquiles... tu estás vivo...

(Tristão tenta se aproximar para abraçar o amigo, mas o Mago o puxa e faz um sinal de “espere”.)

AQUILES: Deixe de chorar Cristal. Eu estou bem não está vendo?

VELHA: (chorando) Eu não consigo parar.

AQUILES: E desta vez, porque não...

VELHA: (chorando) Por que eu lhe amo!

AQUILES: (confuso) Como?

VELHA: (chorando) Sim, eu lhe amo. Mas seria uma ilusão acreditar que tu poderias amar uma velha como eu.

AQUILES: Como pode eu deixar a luxuria dominar-me, a ponto de nunca perceber que o amor estava do meu lado o tempo inteiro. Como poderia eu não amar uma pessoa que acreditou em mim, mesmo quando eu mesmo não acreditava. Que nunca me fez desistir de amar e que apesar das circunstâncias, nunca duvidou do meu caráter. Diga-me por que motivo não poderia amá-la?

(Velha e Aquiles se beijam)

MÚSICA: ALWAYS BE MY BABY – MARIAH CAREY

(Aparecem os espectros, mas vestidos com mantas brancas. Começam a rodar em torno de Velha que se levanta, e vão girando conduzindo-a até de trás da mesa. Velha se esconderá e se levantará rodando entre os espectros Cristal. Os espectros a conduzem até o lugar onde Velha estava e saem de cena girando. Esta representação deve durar uns 50 segundos de acordo com a sonoplastia)

VELHA: (senta-se perto de Aquiles) Estou jovem! (contente) Voltei ao normal! (olha as próprias mãos)

AQUILES: (acariciando os cabelos de Cristal) Tu és linda... 

CRISTAL: (sorrindo) Você também... Mas preciso voltar e ver minha mãe e minha irmã que devem estar preocupadíssimas...

TRISTÃO: Você tem irmã!? Me apresenta? (Fada lhe puxa a orelha e o leva pra trás) Ai...

MAGO: Eu aprendi um feitiço de teleporte, quer que eu a leve Cristal?

AQUILES: (desesperando-se) Não! Eu lhe suplico Cristal não vá e me deixes a desejar tua companhia! 

CRISTAL: (abraçando Aquiles) Claro que tu irás comigo, jamais o abandonaria depois de ter me ajudado tanto. Conhecerá minha família  e seremos eternamente felizes.

(Aquiles e Cristal se levantam. Fada olha o corpo de Víbora no chão)

FADA: O que iremos fazer com o corpo da Víbora.

CRISTAL: (nervosa) Ora! Bote fogo e sirva de oferenda a Hades!

AQUILES: Não! Nenhum corpo merece tal final. (tem uma idéia) Ah... Mas eu poderia usá-lo como espantalho, com um corpo horrível desse, nem mesmo o animal mais feroz do mundo chegaria perto de meu rebanho.

TODOS: (risos)

(Saem todos de cena, exceto Tristão que se senta e fica triste)

TRISTÃO: (dizendo para si mesmo) E mais uma vez eu me consolo com a solidão! (suspira) Não haverá de mim encontrar o amor

MÚSICA: KITTY KAT – BEYONCÉ

(Ninfas entram em cena, dançando meio que infantis por uns 30 segundos)

NINFAS: Por que está tão triste camponês?

TRISTÃO: Minha tristeza vem do amor, pois creio que nunca o encontrarei...

NINFAS: Mas por quê? Se tu és tão forte... (pegam cada uma em um dos braços dele e apertam-lhe os músculos) Se tu és tão bonito... (apertam-lhe as bochechas) ... Se tu és tão galante? (acariciam seu queixo)

TRISTÃO: (encantado olha para as duas) Aceitariam me amar então?

NINFAS: (vão cada uma pra um lado de Tristão, inclinam-se e o beijam na bochecha) Claro que sim. E por que não?

(Tristão se levanta contente, segura as ninfas pela cintura, uma de cada lado.  As Ninfas põem o braço sobre o ombro de Tristão e o beijam na bochecha. Saem de cena. Luzes se apagam)

CENA 16

(Pérola e Lucie estão em cena Tristes limpando a casa. Pérola varrendo o chão e Lucie tirando o pó. Efeito. Cristal e Aquiles entram rapidamente em cena. Pérola olha para trás, se assusta e começa a chorar)

PÉROLA: (desesperada e chorando) Cristal, minha filha!

CRISTAL: (começando a chorar) Mamãe! 

(Pérola e Lucie correm em direção á elas e se abraçam fortemente)

PÉROLA: Onde estava. Minha filha? (enxugando as lágrimas) 

CRISTAL: É uma longa história Mamãe... Este é Aquiles, foi ele que me ajudou...

(simulam a conversa enquanto as luzes se apagam. Luzes se ascendem e estão todos fora de cena. Na cena está Víbora 1 como estátua sem se mexer segurando uma placa escrita “Mulher Bomba”. Minerva entra em cena cantarolando. Nada no cenário)

MINERVA: Lalalalalala... (olha a estátua de Víbora e diz debochando) Quem é estrupício agora ein? Seu... Seu... Espantalho! (Vira o rosto com rancor e sai cantarolando) Lalalalalala...

(Luzes se apagam)

MÚSICA: AT LAST – ETTA JAMES

CENA 17

(Nesta cena Mãe estará em cena dormindo no colo de Filha. Elas estarão no mesmo lugar em que estavam na cena 1)

FILHA: (acordando Mãe) Mamãe... Mamãe... (grita) Mamãe!

MÃE: (acordando) O que foi menina?

FILHA: Vai dormir na cama.

MÃE: Tá legal. Vamos então...

(Elas saem de cena, mas antes Filha volta e diz para o público)

FILHA: Ah... E todos viveram felizes para sempre!

(Filha sai de cena. Luzes se apagam)

MÚSICA: THAT’S HO LIKE IT - BEYONCÉ 

(Todos os personagens voltam e se dispedem do público)

~ PERSONAGENS ~

Cristal/ Víbora 2

Víbora 1

Velha

Pérola

Lucie

Tristão

Aquiles

Ninfas Bubly e Rosaly
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Mago Lom

Minerva

Os espectros
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